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A EMERGÊNCIA DA FUNÇÃO POÉTICA NOS TEXTOS
ESCRITOS PRODUZIDOS POR UM ADULTO QUE

APRENDEU A LER E ESCREVER NA PRISÃO

Leda Vcrúiani Tfoum

HESUXIO: Este üxilxilho relata uma ex/jeriência com um método de- alfabetização
deadultos construído fxtrmim, denominado "método discursivo ". Apresenta ainda
o ivsullado daaplicação desse método em um prisioneiro deuma cadeia pública,
cuja escrita pouco a pouco "deslizou"para afunção poética da linguagem.

PAIA VHAS-CHA VE: Alfabetização de adultos; método discursivo;função poéti
ca da linguagem.

INTRODUÇÃO

E
stc trabalho retoma algumas publicações anteriores, nas quais
contextualizo historicamente o que será aqui tratado. (Por

exemplo, Tfouni, 1992,1994,1996a,b). Km síntese, trata-se do seguin
te: Má quase uma década, venho oferecendo à comunidade um programa
de alfabetização de adultos que é coordenado por mim c conduzido por
alunos(as) da graduação cm Psicologia da USP de Ribeirão Preto. Sob a
forma de disciplina-estágio, semestralmente os alunos(as) podem matri
cular-se c participar desta experiência única dentro de uma estrutura
curricular, cujo objetivo é preparar profissionais para atuarem na áreade
alfabetização de adultos, quer cm projetos institucionais, quer fora deles,
cm caráter alternativo. Dentro deste projeto de extensão de serviços, de
senvolvi um método de alfabetização deadultos, quedenomino deméto
do discursivo, do qual falarei brevemente mais abaixo.
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TEOUNI, Ijeda Verdiani. Aemergência dafunção ptx'lica nos textos escritos pnxluzidos /xirum adulto
que aprendeu a ler e esavtvr naprisão.

Continuando a descrição da estrutura desseserviço,acrescento que
o trabalho é desenvolvido através de sessões semanais de supervisão, du
rante asquais os(as) estagiários(as) são orientados sobre otipo de ativida
des que deverão desenvolver nasemana posterior, bem como sobre os re
cursos c/ou materiais de auxílio didático-pedagógico e leiturassuplemen
tares dequeprecisarão. Cada dupla deestagiários(as) tem a incumbência
de montar uma turma de adultos ou adolescentes não-alfabetizados, ou

com um conhecimento inicial da escrita. Do mesmo modo, o local onde as
aulas serão ministradas, bem como o horário mais conveniente para as
aulas ficam dependendo deuma negociação entre cstagiários(as) co futu
ro grupo-classe. Os cursos são desligados da estrutura formal da escola.
Não há matrícula, controle de presença, provas, prazo para início ou tér
mino, controle do número de alunos. \ím geral as aulas são ciadas três
vezes porsemana, e têm a duração deuma hora e trintaminutos cada, o
queperfaz um total de quatro horas c meia de aulaporsemana.

Nestesanos todos, as dezenas de turmas com as quais já trabalha
mos localizaram-se em divci"sos bairros com baixa concentração de renda
de Ribeirão Preto, muitasvezes cm favelas, outrasem casasparoquiais, ou
ainda cm organizações que prestam assistência à comunidade carente da
cidade, como é o caso da Fundação Vida Nova, que atende crianças de
rua, ou à Oficina de Marcenaria, que desenvolve um projeto de educação
pelo trabalho, lim algumas ocasiões, ultrapassamos os limites dacidade, e
fomos até cidades próximas. Assim, por exemplo, uma destas turmas foi
montada com cinco detentos de uma cadeia pública da cidade de
Scitãozinho, próxima a Ribeirão Preto, por duas (na época) alunas da
graduação, Ana Paula Soares da Silva c Rosa Virgínia Pantoni. Ultrapas
sandouma série de dificuldades de todotipo, desde exigências burocráti
cas(como porexemplo, a necessidade deescolta paraqueospresos pudes
sem ir até o local das aulas) até a má vontade das autoridades e a falta de
respeito pelo espaço onde desenvolviam seu trabalho (no início, os guar
dasque faziam a escolta andavam pela sala, ouentãopostavam-seà por-
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ta e ficavam fazendo comentários inadequados sobre a atividadepedagó
gica), ambas persistiram durante quatro meses, e conseguiram um resul
tado final com um dosalunos, Mário (nome fictício, em homenagem a três
Máriosda literatura brasileira: Quintana, Palmério, c de Andrade), resul
tado este que ao mesmo tempo que aponta para a demonstração de que o
analfabetismo no Brasil tem solução, também sci*vc de manifesto acerca
da forçaque tem um método voltadopara as verdadeiras questões envol
vidas cm programas de alfabetização.

Retomando, é deste aluno especificamente que pretendo falar aqui,
devido à importância que tem para aqueles que trabalham na área de
letramento c alfabetização, os resultados que foram obtidos com ele du
rante o processo de aquisição da escrita: seus textos revelam claramente
um direcionamento para a função poética da linguagem, conforme irei
mostrar mais à frente. Antes de apresentar os dados, farei uma breve des
crição da fundamentação teórica do método discursivo, bem como do
funcionamento geral do programa.

1. O MÉTODO DISCURSIVO: APRESENTAÇÃO

Não é meu objetivo alongar-meaqui na descrição do método, mes
mo porque isto já foi objeto de trabalhos anteriores meus (e. g., Tfouni,
1996a,b).

Afundamentaçãoteórica ampla destemétodositua-secm uma zona
de interface da Análise do Discurso francesa (Pêcheux, 1988: Orlandi,
1987a), da Psicolingüística de base sociointeracionista (de Lemos, 1982)
e da Lingüística Aplicada (Kleiman, 1995). Mais especificamente, ofere
cendo um suporte cm termos das colocações mais recentesacerca do con
ceito de alfabetização e seu redirecionamento, são usados os trabalhos de
Tfouni (1995a) sobre o conceito de letramento, e o de Callo (1992) sobre
o discurso da escrita.
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que aprendeu, a lere esavver naprisão.

0 objetivo geral doprocesso épromover a inserção dosalfabetizandos
naquelas práticas letradas desuacultura que fazem algum sentido dentro
de suas atividades cotidianas de trabalho, lazer, etc.Assim, não há adoção
de livros-textos, cartilhas, ou qualquer outro material didático
comercializado. O ensino da leitura/escrita sedá através da produção dos
textos queospróprios alunos desejam elaborar. Dcvc-sc obscwarque tais
textos nuncaocorrem "desencarnados" de seu suportesócio-histórico: cx-
plora-sc sempre oportador que estásendo produzido juntamente com o
texto, de tal modo que o processo de integração entrecscrita/lcitura/ativi-
dade comunicativa c práticasocial é completo.

Arelação cm sala de aula é caracterizada mais por uma troca de
papéis doquepelaassimetria clássica professor/aluno. O ponto de partida
é sempre aquilo queo aluno já sabe, c o ponto de chegada é aquele que o
aluno deseja atingir. O professor desempenha uma função de mediador,
muito semelhante àquela proposta porVygotsky (1984) para descrever o
papel doadulto como responsável pelo processo de ingresso da criança no
simbólico. Oobjetivo de fim deprocesso éoferecer aos alunos oportunida
des para queseapropriem dopapel deautores de suaescrita. Tal possibi
lidade de autoria é marcada lingüisticamente principalmente pela coe
são, mas também tem a característica de um deslocamento com relação
aos mecanismos de paráfrase c reprodução de sentidos que predominam
na escola. Deste modo, osprodutos escritos dos alunos, após poucos meses
de aulas, podem sercaracterizados pela criatividade (no sentido dado por
Orlandi, 1987b).

Conceitos tais como os de segmentação, texto, portador de texto,
unidade, recorte etc. são aprendidos pclos(as) cstagiários(as) durante a
supervisão, c todo um trabalho práticodecorredisso.

De acordo com estemétodo de alfabetização de adultos, as classes
nãosãotratadascomo sefossem todas iguais. O ponto de partidaé exata
mente a diferença. Assim, cadagitipo encaminha oaprendizado paraacfúc-
las necessidades cotidianas específicas nas quais a escrita lhes faz falta.
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é aqui retomada, mas não mais no tom nostálgico c deprimido que está
presente na quadra anterior. Desta vez, o tom é de desafio, de vigor, liste
rapaz, já um escritor, estásem dúvida sentindo-sc mais forte, c com certe
za parte dessa sensação de poder tem origem no domínio da escrita. No
texto abaixo, Mário expressa de forma ainda mais sofisticada esse duplo
caminho (função poética/ temática da liberdade) que sua escrita toma:

IAGRIMAS

Dizem que. homem nãochora. Uns homens tem veigonha dechorar, outros nãotem.

Unssão sentimentais oulros nãosão.i\Iasdependendo dahom,lixlohomem chora.

Seêporamor, se. êpordoença, as lágrimas miam. Alrás dasgrades tanta gente.

Unsvivendo semrazão. Em suascelasdescrentes, nestavida deprisão. Aslágrimas

rolam pordordasolidão. Quem nãoé o último é oprimeiro. Ea vida pmssegue

assim uns rindo, outros chorando.

O que atrai a atenção no texto acima (já estruturado como texto
genuíno) é o uso consistente da rima (hora/chora; amor/dor; gente/des
crente; razão/prisão/solidão). Aparentemente, Mário começou a tomar
consciência ele que podia "brincar" com os sons das palavras após ler al
guns livros de cordel que as estagiárias levaram para a aula, pelos quais
interessou-se bastante. Destaespécie de insight, lado a lado com o sofri
mentopessoal quedemonstrava pelo fato cie estarpreso (a metáfora sobre
a liberdade aparece nesse texto de forma incipiente), Mário completa o
processo de deslizamento de sua escrita cm direção à função poética da
linguagem (cf. Jakobson, 1995). Por exemplo, cm uma carta para a mãe,
ele escreve:

MÃE

Graças a Deus eu thelenho no coração e a suapresença viva neste diapam

mim agradecer.

Ihrque fxtra muitos essedia dume longo nãoaquece masqueima. (...) E nesta

hora sem mãe, ê uma hom vazia, com muito de saudade e de lembrança.
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Ah.1... doce presença/ Osoniso na hom da m/la, afeiçãoposta na mesa.

Eaqueles olhosacesos, escancamdos. Velas acesas.(...)

\í emocionante perceberos recursos estilísticos de que M. foz uso no
textoacima.Metáforas c mctonímias, que comcerteza não se aprendem na
escola, nem dependem do grau de letramento da pessoa, mesclam-se para
íbrmar uma bela peça, delicada c sensível. Aescrita aqui está claramente
servindo a uma função catártica, apaziguadora do sofrimento deste rapaz.

4aFase —Aúltima fase do processo de letramento-alfabetização de
M. está claramente marcada pelo predomínio da função poética (não por
acaso, lembro eu, visto que M. queria ser maestro, e poesia e música são
inseparáveis). Para ilustrar isto, selecionei a poesia que se segue:

A CURVA DOAZUL

Você sulx>. o que. é uma pa\xnda?

E uma barixileta quevirouflor

Eis meu vôo silencioso solene livre

Meu passamergue no tem/x> no tvnto o üvçoda vida.

Meu peitoriscando es/xiços

cortando todosos laços

livre, infinito enfim.

Vida sofrida- é vivida.

Meu tempo riu e. c/iomu...

Que. é da minha amada?- Osempre impossível sonho-

Te espero na curva do azul...

CONCLUSÕES

Procurei apresentar evidências, através da análise de dados,de que
uma proposta de alfabetização centrada na noção de diferença, e que su-
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põe o conceito de letramento é capaz de operar profundas transformações
nas pessoasque aprendem a lerc escrever. Descrevi um método construído
por mim ao longo de vários anos de trabalho com alfabetização de adul
tos, método este que denomino de método discursivo, porque tem como
proposta central lidar com o sujeito da escrita enquanto uma posição
discursiva que pode ser ocupada por todos, lista posição, dentro do méto
do aqui proposto é tal que permite uma série de deslizamentos efetuados
dentro do próprioprocesso de domínio das práticasletradas, deslizamentos
estes que têm como característica principal o fato de que permitem ao
sujeito usar a escrita para falar de si, de seus problemas, de suas neces
sidades, de seus desejos. Enfim, este método pcnnitc que a subjetividade
tome o lugar da reproduçãoe da paráfraseque predominam nos métodos
tradicionais. No caso aqui estudado- o de um prisioneiro que aprendeu
a lerc escrever na prisão- vimos como o domínio das técnicas escritas veio
acompanhado de uma conscientização desua problemática pessoal, e evo
luiu claramente em direção à função poética da linguagem. Certamente
este poeta não teria nascido, se tivéssemos nos preocupado apenas com o
ensino dos radimentos da leitura/escrita, ou com as habilidades funcio
nais dos usos da escrita. (CNPq, FAPESP, CAPES).

AUST/IACT: In this papei; I presenl an experience irií/i a method (named
"discoursive method") for teaching adufts to read andirrite. Il is a/so examinai
hoiv aprisionei; ivho became filemle ivhile inprison, hasslartaltoshoiv thepoetic
funcliun of language inhis trrilings.

KEYIVOIIDS: Adult lilemcy; discoursive method: poeticjhnrtion of language.
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